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1. O que é Bare Metal
Um servidor físico dedicado integralmente a um único cliente ou ambiente, sem
compartilhamento obrigatório do hardware com outros tenants.

A essência
CPU, memória, controladoras, discos e interfaces de rede ficam sob domínio exclusivo do contratante. O
sistema operacional ou hipervisor é instalado diretamente no equipamento, preservando
previsibilidade, isolamento e liberdade de configuração.

Características centrais
• Recursos físicos dedicados e desempenho consistente.

• Acesso administrativo ao sistema operacional ou ao hipervisor.

• Topologia de rede, segurança e armazenamento definida para o workload.

• Ciclo de vida, patches, backup e monitoramento governados por responsabilidades claras.

Bare Metal não significa “sem virtualização”. Ele é a base
física dedicada sobre a qual podem rodar VMs, containers,

bancos de dados ou aplicações nativas.
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2. Quando faz sentido
A decisão deve considerar perfil de carga, soberania operacional, licenciamento,
latência e previsibilidade financeira.

Casos de uso prioritários
• Bancos de dados transacionais e analíticos com I/O intenso.

• ERP, CRM, billing e plataformas críticas 24x7.

• Clusters de virtualização privada e Kubernetes.

• IA, GPU, renderização, HPC e processamento científico.

• VDI, games, streaming e aplicações sensíveis a jitter.

• Ambientes regulados ou com requisitos fortes de isolamento.

Sinais de aderência
Uso sustentado de CPU/RAM, necessidade de hardware específico, custo elevado de licenças por core,
tráfego volumoso, dependência de baixa latência ou necessidade de controle profundo são sinais
favoráveis.

Quando avaliar alternativas
Cargas imprevisíveis e muito elásticas, protótipos curtos ou serviços totalmente gerenciados podem
aproveitar melhor cloud pública ou PaaS.
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3. Arquitetura física
O resultado depende do conjunto: servidor, rack, energia, refrigeração, rede,
segurança e operação.

Servidores rack reais. Foto: Dsv/Wikimedia Commons, domínio público.

Camadas de uma solução típica
Camada Componentes Objetivo

Compute Servidores 1U/2U, CPU, RAM, GPU Executar workloads

Storage NVMe/SAS/SATA, SAN/NAS/objeto Persistência e desempenho

Rede Switches ToR, roteadores, links Conectividade redundante

Segurança Firewalls em HA, WAF, IDS/IPS Segmentação e proteção

Facility Rack, A/B power, climatização Disponibilidade física

Princípios
• Eliminar pontos únicos de falha quando o RTO exigir.

• Separar redes de gestão, produção, storage, backup e cluster.

• Documentar portas, VLANs, IPs, dependências e matriz de fluxo.

• Reservar capacidade elétrica, térmica e física para crescimento.
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4. Hardware do servidor em
profundidade
O servidor corporativo é um sistema integrado: chassis, placa principal,
processadores, memória, barramentos, controladoras, discos, rede, fontes, ventilação
e gestão fora de banda.

Placa principal de servidor/workstation, com sockets, slots de memória e expansão. Foto: Marcin Wieclaw, CC BY-SA 4.0.

Componentes e critérios
Componente O que avaliar Impacto

Chassis 1U/2U/4U Baias, airflow, GPU e expansão Densidade e refrigeração

CPU Sockets, cores, clock, cache, TDP, PCIe Performance e licença

RAM ECC Capacidade, canais, DIMMs, frequência Confiabilidade e NUMA

PCIe Geração, lanes e slots físicos NIC, HBA, NVMe e GPU

BMC Acesso remoto, console, mídia virtual Operação fora de banda

PSU/Fans Redundância, potência e hot-swap Continuidade e manutenção

Chassis e densidade
Servidores 1U maximizam densidade, mas têm menos espaço para discos, placas e fluxo de ar. Modelos
2U oferecem melhor expansão e podem acomodar mais GPUs ou unidades NVMe. A escolha deve
respeitar peso, profundidade do rack, potência por tomada e dissipação térmica.

Plataforma e barramentos
A geração do processador determina memória suportada, canais, capacidade, PCIe e recursos de
segurança. Verifique distribuição de lanes entre sockets, bifurcação PCIe, largura elétrica dos slots e
contenção entre NICs, HBAs, NVMe e aceleradores.
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5. Processamento, memória e NUMA
Escolher CPU e RAM pelo comportamento real da aplicação, não apenas por contagem
nominal.

CPU
Núcleos favorecem paralelismo; frequência e IPC favorecem threads sensíveis à latência. NUMA, cache,
instruções vetoriais e aceleração criptográfica podem alterar significativamente o resultado.

Memória
Dimensione capacidade, canais ocupados, frequência, ECC e margem de crescimento. Bancos
in-memory e virtualização exigem atenção a NUMA e reserva para o host.

Decisões de plataforma
Tema Recomendação prática

Sockets 1 socket pode reduzir licenças; 2 ampliam cores, RAM e PCIe

DIMMs Distribuir simetricamente pelos canais e sockets

NUMA Manter vCPU, memória e dispositivo próximos quando possível

TDP Validar refrigeração, potência e frequência sustentada

Firmware Homologar BIOS, BMC, NIC, HBA e controladora como conjunto

Boas práticas
• Preferir benchmarks representativos do workload.

• Controlar overcommit e afinidade quando previsibilidade for crítica.

• Monitorar CPU ready, steal, page faults, swapping e largura de banda de memória.

• Validar compatibilidade de BIOS, firmware e sistema operacional.
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6. Subsistemas, expansão e
aceleradores
O desempenho final é limitado pelo elo mais restritivo entre CPU, RAM, PCIe, storage e
rede.

Storage interno
• Controladora RAID por hardware ou software conforme o sistema.

• Backplane SAS/SATA/NVMe compatível com a quantidade e a velocidade das unidades.

• Cache protegido e política de write-back coerente com o risco.

• Hot-swap, indicadores, spare e telemetria para manutenção segura.

Rede e I/O
• NICs 10/25/40/100/200 GbE conforme tráfego e protocolo.

• Offloads, RSS, RDMA/RoCE e SR-IOV quando o workload exigir.

• HBAs Fibre Channel ou SAS com drivers e firmware homologados.

• Transceptores, DAC/AOC, fibra e switches compatíveis ponta a ponta.

GPU e aceleradores
IA, renderização e HPC exigem avaliar quantidade e tipo de GPU, memória HBM/VRAM, interconexão
entre aceleradores, lanes PCIe, potência, refrigeração a ar ou líquida e compatibilidade do stack de
software.

Nunca dimensione um servidor apenas pela CPU: confirme o
caminho completo dos dados, do disco ou rede até a

memória e o processador/acelerador.
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7. Ciclo de vida do hardware
Confiabilidade depende de padronização, compatibilidade, peças e disciplina de
firmware.

Governança
• Definir baseline homologado de BIOS, BMC, NIC, HBA, RAID e drives.

• Atualizar por ondas, com teste, janela, backup e rollback.

• Monitorar alertas preditivos, desgaste SSD, ECC, temperatura e fontes.

• Manter peças críticas, suporte do fabricante e procedimentos de troca.

• Registrar serial, garantia, configuração e histórico na CMDB.

Segurança da plataforma
Habilite Secure Boot, TPM, senhas fortes no BMC, rede de gestão isolada, certificados, logs e
atualização de firmware. Desative protocolos legados e portas não utilizadas.

Fim de vida
Planeje renovação antes do encerramento de suporte. Migração, sanitização criptográfica ou física de
mídias, descarte certificado e atualização de inventário devem fazer parte do projeto.
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8. Automação com Ansible
Ansible padroniza configuração, reduz tarefas manuais e cria uma trilha repetível para
o ciclo operacional do Bare Metal.

Onde aplicar
Provisionamento pós-instalação, hardening, usuários, pacotes, agentes, serviços, configuração de rede,
backup, observabilidade, patching, compliance e coleta de evidências. Coleções de fabricantes também
podem automatizar BMC, BIOS, RAID e firmware, conforme suporte.

Estrutura recomendada
• Inventário dinâmico por ambiente, função, localidade e criticidade.

• Roles reutilizáveis e variáveis protegidas por vault/secrets manager.

• Playbooks idempotentes: executar novamente sem produzir mudanças indevidas.

• Check mode, lint, testes e aprovação antes da produção.

• Serialização e limites de falha para preservar quorum e disponibilidade.

• Logs da execução integrados ao pipeline e à gestão de mudanças.

Exemplo de fluxo
Etapa Ação automatizada

Descoberta Validar BMC, interfaces, discos e versão

Bootstrap Criar acesso seguro e repositórios

Baseline Hardening, NTP, DNS, certificados e syslog

Agentes Monitoramento, backup, EDR e inventário

Patch Canário → lote → validação → próximo lote

Evidência Relatório de mudança e conformidade

Para clusters, use execução em lotes e health checks: retirar
um nó, atualizar, validar, reintegrar e só então avançar.
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9. Terraform e OpenTofu
Terraform e OpenTofu descrevem infraestrutura como código; o Ansible complementa
configurando o sistema e as aplicações.

Papel no Bare Metal
Quando o provedor, o fabricante ou a plataforma expõe API/provider, IaC pode solicitar servidores,
VLANs, endereços, regras, DNS, IPAM, volumes, credenciais e integrações. Em ambientes sem provider,
módulos podem orquestrar APIs, pipelines ou plataformas de provisionamento.

Terraform x OpenTofu
Tema Terraform OpenTofu

Modelo IaC declarativa IaC declarativa

Linguagem HCL Compatível com HCL/ecossistema

Licença/projeto Produto HashiCorp Projeto open source sob Linux Foundation

Escolha Política, suporte e providers Governança aberta e compatibilidade

Boas práticas
• State remoto com criptografia, lock, versionamento e acesso mínimo.

• Separar estados por ambiente e domínio de falha.

• Fixar versões de providers e revisar o arquivo de lock.

• Plan obrigatório em pull request; apply com aprovação e identidade de serviço.

• Não colocar segredos em código, variáveis abertas ou outputs.

• Detecção de drift, importação controlada e política como código.

Pipeline integrado
Commit → validação/lint → terraform/tofu plan → aprovação → apply → inventário dinâmico → Ansible →
testes → CMDB/monitoramento. O state representa recursos; ele não substitui documentação, backup
ou inventário corporativo.

IaC deve automatizar com guardrails: revisão, segregação
de funções, controle de versão, logs e plano de recuperação

do state.
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10. Armazenamento e I/O
Capacidade em TB é só uma parte: IOPS, latência, throughput, durabilidade e
recuperação definem a experiência.

Perfis
Tecnologia Ponto forte Uso típico

NVMe local Latência e IOPS DB, cache, analytics

SAS/SATA local Custo/capacidade Arquivos, backup local

SAN/iSCSI/FC Compartilhamento e HA Clusters e virtualização

NFS Simplicidade e compartilhamento Conteúdo e repositórios

S3/objeto Escala e API Backup, data lake, mídia

RAID e proteção
RAID reduz impacto de falha de disco, mas não substitui backup. Considere controladora, cache
protegido, hot spare, rebuild e risco de falha correlacionada.

Regra 3-2-1: ao menos 3 cópias, em 2 mídias ou domínios
distintos, com 1 cópia fora do ambiente primário. Para

ransomware, acrescente imutabilidade e testes de
restauração.
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11. Rede e conectividade
A rede deve entregar banda, latência, redundância e segurança compatíveis com a
aplicação.

Switches gerenciáveis e patch panels em rack de 19 polegadas. Foto: Dsimic/Wikimedia Commons, CC BY-SA 4.0.

Desenho recomendado
• Duas interfaces por plano crítico, distribuídas entre switches distintos.

• Bonding/LACP quando suportado; rotas e gateways redundantes.

• VLANs/VRFs para separar gestão, produção, storage, backup e replicação.

• Conectividade dedicada, Internet, IP transit, peering ou cross-connect conforme o caso.

• QoS e MTU consistentes ponta a ponta, sobretudo para storage.

Capacidade
Dimensione pela demanda de pico, replicação, backup e crescimento. Meça throughput útil, pacotes por
segundo, latência, jitter, perda e ocupação dos uplinks.

DDoS
Proteção deve combinar capacidade upstream, detecção, mitigação e runbook de acionamento; firewall
local sozinho não absorve ataques volumétricos.
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12. Topologia de rede em 3 camadas
O modelo clássico separa funções de Core, Distribuição e Acesso, facilitando
crescimento, políticas e isolamento de falhas.

CORE: L3 / backbone

DISTRIBUIÇÃO A DISTRIBUIÇÃO B

ACESSO 1 ACESSO 2 ACESSO 3 ACESSO 4

Servidores, BMC, storage, backup e usuários

Topologia conceitual Core–Distribuição–Acesso. Em produção, os enlaces críticos devem ser redundantes e validados conforme
o protocolo e o domínio de falha.

Função de cada camada
Camada Responsabilidade Exemplos

Core Backbone de alta velocidade e baixa latência Roteamento L3, ECMP, ligação entre
blocos

Distribuição Política, agregação e fronteira de falha VRF, ACL, gateways, sumarização

Acesso Conexão direta dos equipamentos Hosts, BMC, storage, backup

Desenho básico redundante
• Par de equipamentos no Core e na Distribuição quando o SLA exigir.

• Acesso dual-homed para servidores críticos, com NICs e caminhos distintos.

• VLANs ou VRFs separadas para produção, gestão, storage, backup e cluster.

• LACP/MLAG ou roteamento L3 conforme suporte, escala e operação.

• Spanning Tree apenas com raiz e domínios controlados; evitar grandes domínios L2.

Variação moderna
Em data centers de maior escala, leaf-spine substitui frequentemente o modelo hierárquico clássico.
Para ambientes pequenos e médios, Core e Distribuição podem ser colapsados em um par de switches,
mantendo a separação lógica.
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13. Aplicação em 3 camadas
A arquitetura Web–Aplicação–Dados separa exposição, lógica de negócio e
persistência, permitindo controles e escalabilidade específicos.

USUÁRIOS / APIs

CAMADA 1: WEB / LB / WAF

CAMADA 2: APLICAÇÃO

CAMADA 3: DADOS

DMZ

APP VLAN

DB VLAN

Topologia conceitual de aplicação em três camadas, com redes segregadas e fluxos liberados somente entre serviços
necessários.

Camadas da aplicação
Camada Componentes Regra principal

1. Web WAF, load balancer, proxy, front-end Recebe tráfego externo; sem acesso
direto ao banco

2. Aplicação APIs, serviços, filas, workers Executa lógica e acessa portas
específicas de dados

3. Dados Banco, cache, storage e backup Rede restrita; administração segregada

Exemplo Bare Metal EnQ
• Dois firewalls em cluster na borda.

• Dois balanceadores ou serviço virtual redundante na camada Web.

• Dois ou mais servidores de aplicação, permitindo manutenção por nó.

• Cluster de banco ou réplica, com storage e backup protegidos.

• Rede de gestão fora de banda e observabilidade transversal.

Princípio de segurança: Internet nunca acessa diretamente
aplicação ou banco; cada camada permite apenas os fluxos

explicitamente necessários.
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14. Segurança e firewall em cluster
Defesa em profundidade combina controles físicos, de rede, identidade, host,
aplicação e dados.

Firewall em alta disponibilidade
Um par ativo-passivo ou ativo-ativo reduz indisponibilidade por falha e manutenção. O desenho deve
contemplar sincronismo de sessão/estado, heartbeat dedicado, links WAN/LAN redundantes e testes
controlados de failover.

Controles essenciais
• Privilégio mínimo, MFA e contas administrativas segregadas.

• Bastion host ou VPN para gestão; nunca expor interfaces administrativas diretamente.

• Microsegmentação, deny-by-default e revisão periódica das regras.

• EDR, hardening, gestão de vulnerabilidades e patches.

• Criptografia em trânsito e, conforme risco, em repouso.

• Logs centralizados em SIEM, retenção e trilha de auditoria.

Alta disponibilidade sem teste é apenas uma hipótese.
Exercite failover, restauração e resposta a incidentes em

calendário definido.
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15. Alta disponibilidade e continuidade
Disponibilidade nasce do desenho e da operação, não de um único equipamento
robusto.

Conceitos
Termo Pergunta respondida

SLA Qual disponibilidade o serviço assume?

RTO Quanto tempo pode ficar indisponível?

RPO Quanto dado pode ser perdido?

HA Como manter serviço diante de falhas locais?

DR Como recuperar em outro domínio/local?

Domínios de falha
• Fontes e PDUs A/B.

• Switches e firewalls redundantes.

• Cluster de hosts quando a aplicação não é nativamente distribuída.

• Replicação e backup em domínio separado.

• Site secundário quando o impacto justifica.

Atenção
HA não substitui DR; replicação não substitui backup; SLA de infraestrutura não equivale
automaticamente ao SLA da aplicação.
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16. Operação e observabilidade
O servidor dedicado precisa de rotina industrial: inventário, monitoramento, mudança,
incidente, capacidade e segurança.

Operação em rack no NERSC. Foto: Derrick Coetzee/Wikimedia Commons, CC0 1.0.

Telemetria mínima
• Saúde de hardware via BMC/IPMI/iLO/iDRAC.

• CPU, RAM, filesystem, discos, RAID e temperatura.

• Interfaces, erros, drops, latência e utilização.

• Serviços, transações, filas, banco e experiência do usuário.

• Eventos de segurança, autenticação e alterações administrativas.

Gestão
Defina responsáveis por hardware, sistema operacional, middleware, aplicação, backup, firewall e
conectividade. Mantenha CMDB, runbooks, janelas de mudança e escalonamento.

Monitorar recurso não basta: correlacione infraestrutura
com indicadores do serviço e do negócio.
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17. Virtualização, containers e
Kubernetes
Bare Metal é uma plataforma flexível para consolidação ou execução direta.

Modelo de execução
Modelo Vantagem Atenção

SO direto Menor overhead e controle Menor flexibilidade de consolidação

Hipervisor Isolamento, HA, snapshots Licença e operação do cluster

Containers Portabilidade e densidade Persistência e segurança

Kubernetes Orquestração e escala Complexidade operacional

Hipervisores
VMware, Hyper-V, Proxmox VE, KVM e outros podem ser instalados conforme compatibilidade,
licenciamento e modelo de suporte.

Kubernetes
Bare Metal evita uma camada adicional, mas exige desenho de load balancer, CNI, CSI, ingress,
observabilidade, upgrades e recuperação do control plane.
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18. Desempenho e dimensionamento
O dimensionamento confiável parte de métricas e inclui margem, picos, falhas e
crescimento.

Processo
• Colete percentis de CPU, RAM, IOPS, latência, throughput e rede.

• Classifique picos, sazonalidade e janela de backup.

• Modele crescimento de 12 a 36 meses.

• Aplique margem operacional e cenário N+1.

• Execute prova de conceito com dataset e concorrência representativos.

Exemplo ilustrativo
Métrica Demanda medida Projeto inicial

CPU 24 cores a 70% no pico 32-48 cores físicos

RAM 220 GB no pico 384 GB ECC

Storage 8 TB úteis; 120k IOPS NVMe com proteção e folga

Rede 3,5 Gb/s pico 2 x 10/25 GbE

Nota
Os valores são didáticos. Compressão, RAID, hyperthreading, NUMA, replicação e protocolo influenciam
o desempenho final.
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19. Bare Metal x nuvem x colocation
Não existe vencedor universal; existe melhor aderência ao workload e ao modelo
operacional.

Comparação executiva
Critério Bare Metal gerenciado Cloud pública Colocation

Hardware Dedicado Compartilhado/dedicado Do cliente

Elasticidade Média Alta Baixa/média

Controle Alto Variável Máximo

Investimento inicial Baixo/médio Baixo Alto

Operação física Fornecedor Fornecedor Cliente/contrato

Previsibilidade Alta Variável Alta

Estratégia híbrida
É comum manter dados e cargas estáveis em Bare Metal, usando cloud para serviços gerenciados,
burst, distribuição global ou DR.
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20. Custos e TCO
Compare custo total em horizonte comum, com premissas transparentes.

Componentes do TCO
• Mensalidade ou amortização de servidor, rack e facility.

• Licenças por core, socket, host, VM ou capacidade.

• Links, IPs, cross-connects e transferência de dados.

• Backup, segurança, monitoramento e suporte.

• Equipe, plantão, mudança, migração e desativação.

• Custo de indisponibilidade e risco.

Modelo simples
TCO = infraestrutura + software + conectividade + operação + migração + risco residual. Compare 24,
36 e 60 meses e faça análise de sensibilidade para crescimento e câmbio.

Preço unitário menor pode resultar em TCO maior se o
desenho elevar licenças, indisponibilidade ou esforço

operacional.
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21. Migração e implantação
Uma transição segura reduz risco com descoberta, piloto, ondas e rollback.

Etapas
• Inventário de aplicações, dependências, dados, licenças e requisitos.

• Desenho HLD/LLD, endereçamento, regras e responsabilidades.

• Provisionamento, hardening, monitoramento e backup.

• Teste funcional, carga, failover, restauração e segurança.

• Migração piloto e ondas por criticidade.

• Cutover com critérios de go/no-go e plano de retorno.

• Hypercare, aceite, documentação e otimização.

Métodos
Rehost, rebuild, replicação contínua, backup/restore e migração de VM são opções; a escolha depende
de downtime, compatibilidade e volume.

Antes do corte: valide sincronismo, capacidade, DNS,
certificados, firewall, backup, observabilidade, comunicação

e autoridade para rollback.
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22. Bare Metal EnQ Digital
Infraestrutura dedicada desenhada para empresas que não podem parar.

Proposta de valor
A EnQ Digital estrutura ambientes Bare Metal sob medida, combinando servidores dedicados,
conectividade, segurança, armazenamento e serviços de implantação e operação. O escopo final é
definido conforme criticidade, localização, capacidade e responsabilidade desejada.

Possibilidades de solução
• Servidores dedicados para aplicações, bancos, virtualização, containers e IA.

• Redes segmentadas, conectividade dedicada e Internet.

• Firewalls em cluster e políticas de acesso conforme projeto.

• Storage local ou compartilhado, backup e replicação.

• Automação com Ansible e infraestrutura como código com Terraform/OpenTofu, conforme escopo e
APIs disponíveis.

• Monitoramento, suporte e gestão conforme SLA contratado.

• Arquiteturas single-site, N+1, cluster ou recuperação em site alternativo.

Diferencial consultivo
O projeto nasce do workload: capacidade, RTO/RPO, segurança, licenciamento e crescimento são
traduzidos em uma arquitetura técnica e comercial coerente.

EnQ Digital — Cloud • IA • Data Center • Conectividade
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23. Arquiteturas de referência
Modelos conceituais que devem ser ajustados ao risco e à aplicação.

Três padrões
Padrão Composição Indicação

Dedicado essencial 1 servidor + backup externo + firewall Workload não crítico ou com HA
na aplicação

Cluster local 2-3 hosts + storage/replicação + FW HA Virtualização e serviços críticos

Dois sites Clusters + replicação + backup imutável RTO/RPO exigentes e
continuidade

Fluxo lógico
Usuários/Internet → proteção DDoS → roteadores redundantes → firewalls em cluster → switches
redundantes → servidores/cluster → storage e backup. A gestão utiliza plano segregado e acesso
seguro.

Escolha
A arquitetura deve nascer do impacto da falha. Duplicar tudo sem mapear dependências pode manter
pontos únicos invisíveis e elevar custos sem entregar o SLA esperado.
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24. Checklist de contratação
Use estas perguntas para comparar propostas com o mesmo nível de exigência.

Técnico
• Qual CPU, RAM, discos, RAID, NICs e possibilidade de expansão?

• Há fontes, PDUs, switches, links e firewalls redundantes?

• Qual banda, franquia, proteção DDoS, IPs e latência esperada?

• Como são feitos backup, retenção, imutabilidade e restauração?

• Quais versões de firmware, SO e hipervisor são suportadas?

Operacional e comercial
• Qual SLA, cobertura 24x7, tempos de resposta e escalonamento?

• O que é responsabilidade do cliente e do provedor?

• Há inventário, monitoramento, relatórios e gestão de mudanças?

• Quais custos de instalação, licença, tráfego, expansão e saída?

• Como ocorre devolução ou destruição segura dos dados?

Anexe ao contrato a arquitetura, a matriz de
responsabilidades, os SLAs e os critérios de aceite.
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25. Glossário, créditos e conclusão
Um vocabulário comum melhora decisões entre tecnologia, negócio e fornecedores.

Termos essenciais
Termo Definição curta

BMC Gestão remota fora de banda do servidor

HA Alta disponibilidade

NUMA Arquitetura de acesso não uniforme à memória

IOPS Operações de entrada/saída por segundo

RTO/RPO Tempo de recuperação/perda de dados tolerada

ToR Switch no topo do rack

VRF/VLAN Separação lógica de redes

Conclusão
Bare Metal entrega isolamento, controle e desempenho previsível. O valor aparece quando hardware,
rede, segurança, dados, continuidade e operação são tratados como um único sistema.

Créditos das fotografias
Dell PowerEdge Servers — Dsv, domínio público. Computer-motherboard.jpg — Marcin Wieclaw, CC
BY-SA 4.0. 19-inch rackmount Ethernet switches and patch panels — Dsimic, CC BY-SA 4.0. Technician
with laptop working on server rack at NERSC — Derrick Coetzee, CC0 1.0. Fontes: Wikimedia Commons.
Imagens recortadas/redimensionadas apenas para diagramação.

Próximo passo: mapear workload, criticidade, crescimento e
responsabilidade operacional para desenhar o ambiente

Bare Metal EnQ Digital adequado.



